EXTRA  PRETO

A crueldade fez hora extra

Na pele negra

Mas pele não desbota

A golpe de chibata

Ainda que você não note

Eu trago marcas de chicote

Nas minhas costas.

O surdo que você escuta a noite

É couro do meu corpo gemendo de dor

Das pancadas do senhor/ do sofrimento

Fazemos samba de amor/ e lamento.

Somos o bagaço da cana

Que nós mesmos plantamos e colhemos

A garapa foi servida a todos.

E nós, o bagaço adubamos esta terra.

Servimos o café.

Servimos o algodão

Servimos as estradas/ A construção civil.

A mineração.

Servimos o leite de nossas mães

A força de nossas mãos.

E hoje na pizza da civilização

Somos o entregador.

A senzala hoje tem quarto e sala.

É na favela/ ás vezes é de cimento

Tem até televisão/

Onde galãs brancos do lucro

Escraviza, sua atenção e seu tempo.

Os pelourinhos atuais

São os distritos policiais.

Onde o filho chora e a mãe não vê

Porque esta lavando os degraus

Das escadas do sistema social
